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Caho d~ Boca - lksenho e gra1 nra do l't•drm;o 

A uns Lri11 La kilometros or:;-no1·ocstr de Lisboa er- 1 rnormr:; ror·ht•do;; ~ue o precedem na sua r1llrnda no 
gu<'-Sc a ro111a11tica serra de Ci11 tra, dr for111ação YOl- n1ar, mostrando r isivel111c11Le serem 111e111bros scpara­
ca11i ('a, e prrtenceute ao !'y~ trma - Carpclano- \'eto- dos d'aq1wllr l'Orpo pela braveza das aguas ou por 
11ico. Corre de [(•:;te para ocsle 11 'u111 comprimento de alialos da t!'rra. 
ohra de drzoito kilomelros. j X'csla sua extremidade apenas eonla o cabo da 

Pelo lado do norte estcndl•-se rnlre as rillas de Roca uns 1ri11 ta e seis metros de altura, Lendo por 
Cinlra e de Collares, que estrlo sc11tadas nas suas fal- roroa um pharol, que se não faz notar co1110 obra 
das. Pelo lado do sul prolonga-se com o Oceano entre d'arte. 
a \'ilia e praça marítima rlc Cascaes, e o seu termo. ,\ serra dr Cintra , tão amr na e form osa para os 
'l'e111 poul'O mais de trinta ki lometros de circumfcren- lados dr lrslc <' do 11orlc, onde é toda vc•rdo1·cs; se­
r ia, e llllS seiscentos metros na sua maior altura meada de frondo~os . bosques, e cortada de torrentes 
sohre o mar. que se deHpc11 ha111 das rochas em vistosas cascatas, 

E111n11ulo pelo Oceano lerrni na esta SC'rTa no cabo e de hurni lrll'S arroias que se deslisam branda111cntc 
da flora, conlwcido e nonwatlo pelos lllt tigos gcogra- sobre alcati fas de pere11ne verdura; essa poetica ser­
phos to111 os nomes de Pl'omontorio illayno, Olisi- ra que Byron cantou como paraiso terrestre, ú triste e 
11011e11s1·, Artabro, Cynthio ou Promontorio da Lua. inh_os1)ita ao avisinliar-sc no Oceano. 

l>tit1io diz que este cabo se estcmlia pelo Oceano E formada a serra por pedreiras graníticas, de 
por espaço de> 60 mi lbas. differen tcs cspccies: por marmo/'es ri11;;e11to, preto, 

O ~cof?rapho hespanhol Florez, indo muito mais e branco; por (ddspatlw branco gl'i;;eo, cm alguns 
arnrlt(', prclcndcu proYar, que continuando elle por sitios a\'t• rmclliado; por mica pnta, e q1wr1;;0 bra11-
hai"o do mar com pequenas t•lerações, ia rormar a ilha co; e por porfie/o /'t:lc/spathico, de Yarias c<\r<•s. 
da ~ladrira . Xa verdade é uma opiniflo ousada. En- Esta ultima predomina bastante no cabo da lloca. 
1rc1a1110 nüo se pôde duvidar, de que o embate e Além d'cstas pedras encerra a mo11 1anha variados pro­
fu1·or das vagas na diulurnidude dos seculos, o tem duetos mctall iC'os. Tem-se encon trado cm diversos si­
<'11cur1aclo mais ou menns. ::ifro provas d'isto o seu tios ferro, zinco, prata e enxofre. 
córtt• a pru 1110, corno alia muralha d(• pedra ; e os r. oi; v11. 11 1::<A u .. nuos ... 

J'ullu \ IXti! 
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Duas hora:; depois, <'~lava Xorva estendida mori­
bunda na l'Sleira que lht' scn·ia de cama, com as 
mãos nas mf1os de seu filho, cujo nome murmurava 
ainda. Morga11, con1 a cahl'ça baixa e os braços cru­
zados, estava em p(· ú cahl'cl'ira. 

,\ pobre mãe, quP sc11tia .\rvi11s junto a si, repri­
mia os gemidos, e procurava por i11stantes sorrir-lbe; 
mas este ml's1110 sorri"º fazia gelai· o coração. Tinha 
a fronte e111brnlhacla c•111 pa11 no de linbo, através do 
c1ual tra11ssudava u111 sangue 11cgro; as palpebras in­
chadas Jll' la dor ji1 se não podiam ab1·ir, é a respira­
çúo saia-l he com u111 sibi lo funesto dos labios já sem 
cór. 

• \rvins, i111nwrso 11a mais profu11da tlcscspcração, 
sufl'ocava o~ soluços parn 11ãu augrncntar as angus­
tias de sua mfle ; mas as poucas ho1·as que acaba­
vam dl' decorrer ti11ha111 -lhe ~ulC'ado as faces com ru­
gas trio profundas, como se se levantasse de uma pro­
lo11gmla doença. lnl'linado para o leito de Xorva, vi­
gial'a com olhos t'spt111tado:; todos os morimentos de 
:1uu mf1e, intcrroga,a-lhc u pallillcz e escutara-lhe a 
rcspiraçflo olll·~a11tc. 

De 1·t·1wntc, ~on·a c~tcndeu os braços e ícz um es­
forço parn tie lernntar. 

- .\ni11s ... balhuciou e lia ... onclc estás ... dá-me 
as tuas mflo:; ... jú as 11f10 sinto! .\pcrta-mc uma rcz 
ainda de encontro ao tt•u cora~flo ... ~ão me deixes, 
Arvi11s, pobre <Tian\:a ! ... 

A calw~a pendeu-llw para o hombro de seu fllbo. 
llou,·c urn niomc11to de lt'1Ti\'cl silencio .. \n·i11s deso­
rientado 11f10 se atrc\' ia a olhar. 

- ~li11 lm n1ãc, brndou elle cm fim, com voz estran­
gulada. 

- Foi ter com ~lcro11, murm urou ~Iorga11. 
A cria11ça lc\'antou bruscanwntc a cabc~a ele ~forra; 

mas esta caiu parn traz i11scnsi ,•el e inanimada. 
Esta vt1 01·phão ! 
Nüo tt•11 larc111os desc1·c, er-lhc o desespero, nos pri­

meiros molllcntos as~u~tou o proprio Morgan; a po­
bre criança tinha desde a 1·cspcra experimentado tan­
tas commoçõl's, q uc cstarn com as forças extenuada::; 
de todo. Uma f1•hre ardl'ntc o clernrara. Conheceu que 
ia perder o:; Sl'11tidos, e por algulllas horas a sua dor 
foi uma e~pec:ic de dt>lirio. Depois, o cançaço mesmo 
trouxe alguma trnnquillidade ti sua almu. 

~[organ, que o nf10 ti11ha abandonado, apro,·citou a 
occasifto para lh1• fazer cohrar animo. 

- ~lataram tua mf1c, dis~c ellc cm voz buixa, cho­
rai-a r i11util, pt'll~t·mos antes cm ri11gal-a. 

-\'i11gal-a, n•peliu .\rrins, e o que uarcmos de fa­
zer? 

- l\ccohrar for~a para me seguir quando chegar a 
occasifto. 

O jovcn celta lenmtou-sc de um pulo. 
- \' ;imo~, di:;sc ellc. 
- í~ preciso esperar ainda, respondeu o velho; mas 

nf10 temas, que 11c111 por ser demorada será a rin­
ga11ra menos ter ri ''l• t. 

Des1•nrol"eu r11tf10 a i\rvins o plaoo dos cscraros. 
Era 111esmo cm llo111a que dcl'ia rebentai' a rcrnluçr10. 
O projccto consistia cm entregai' a cidade ;Js cham­
ma$, e dt'gollt11· todos que o inccnclio poupasse. 

Arvins escutou com uma alegria feroz estes pormc-

norcs, que promcttiam uma plena satif\fação ao seu 
odio. Educado nas idéas du su~ naçf10, acreditava fir. 
mcmcote que estes sa11guinolentos sacrillcios <leriam 
aprazer aos manes de Norva. Fazer correr sangue ro­
mano era prorar ternura á fallccida; nflo via na \'in­
gança um desafogo pes:;oal, mas um dcrcr e uma santa 
expiaçüo. 

A iMa ele satisfazer assim os manes de sua mr1c 
restituiu-11.ie as forças; co1u·entrou a dor comsigo, e 
rspcrou o signal com impacicncia. 

Deram-no um dia; os cscra,·o:; acudiram ao Fo­
rum com fachos na mfto; mas o:; consulcs ti11ham sido 
a,·isados, esttlYam as pl'ovidencfas tomadas, e os re-
bcltles viram-se, <Jua:ii d<' r<> ' P"rc;1dos. 

\ 
• • •! ' ' , maior parsi; r . • '"' 1 ~1s armas e procu-

raram salrnr-se· fugindo; alguns germanos e alguns 
celtas só, c11tre os quaes se a('hava111 ,\n·ins e )lor­
gan, 111·c•tcndcra111 re:;isti1'. Esmagados pelo numern, 
caíram todos feridos de fre nte, e cercados de cadtl\'C· 
res inimigos. 

,\n ins e ~lo 1·ga 11 foram le\'a11!ados moribundos d'a­
quella cama f'a 11gui11olenta. Como co11Ltwam que clles 
potlessem 111i11i strar algu11s t•sclarecimentos uteis, fo­
ram guardados c•m prisúcs sepanulm;, onde lhes CUl'a· 
ram as feridos . 

\'oltaram arnhos á 11ida; mas nc·m o interrogator7io 
nem os tormc11tos lhes fizeram atraiçoai' os seus com­
piice~. O:i algozes ti rcram c1uc se dar por 1·cncillos, e 
os dois armori('anos foram lan~ados na prisüo com­
mum, onde clcpu11ham as ,·ictimas drstinadas ús feras. 

Qua11do .\n i11s e ~lo1·gan se tornaram a rer, aper­
taram-se a~ mftos sem dar palavra, <' sentaram-se um 
junto do outro. Tinham sido ambo::; enganados na sua 
ultima c=-perança, t' iam morrer rcncidos. llourc um 
silencio al'5az prolongado. 

- ~linha mf1e nf10 ~r1·ú 'i11gatla ! - disse ArYins, 
passado all!Ulll tt'mpo, rom roz sombria. 

- Os uo~sos dcu5<'s nflo o qui1.enun - rcs1 ondcu 
)[organ. 

- O que rem a ser os teus deuses? - replicou 
amargamente o filho de :iorva. Se nflo podem nem 
dl'fender-11os em ll0$!'\05 lar1•;;, nem protc•ger-nos na 
esrraridfto, para c1uc o:; han•1110:; de adorar se não 
tem ÍOl'~a i' E ~e a tem, por que nos abandonam? Só 
os deuses de l\oma suo 1 crdadci r·os, po1·quc clles só 
consen·am a 1 ihcrdadr. 

- l11 voqllt• 111ol-os enWo, diss<' Morgan desdcnho­
same11tc. Julgas por 1·c•111Ura que ell<·s allcnclem as 
vozes dos esc:rnros? Só aos sc11 hol'CS concedem a sua 
protecção; para nós, (' 11 lr<•gm•s por elles aos romanos, 
nf10 sf10 clt'uses, sfto iuimigo:-;. 

- .\ssim, rcpl iC'ou o jo' cn cclt;1, não cxi$lÍrú o mundo 
d'ora em diante se11f10 parn spn·i1· de besta de carga 
a uma ci1ladri' Para qu<' lml't•riamos de 11asccr? ~ftO 
fóra miseri<'ordia alfogar a criança que abre os olhos 
ú luz do dia i' Que g<•nio mau faria a terra, para ficar 
assim c11t1·<·gue ú i11justira e ;i rscral'idflo? 

- O rei11aclo da paz e da liberdade aproxima-se, 
di~sc uma 1·oz suare . 

• \rri11s, admirado, h•,anlou a cabeça; era \afcl. 
- .\c1ui ! c..;c-lamou elle. Con:;pirastcs lambem con­

tra os opprrs:;orcs? 
- Xfto, respo11cku o annenio, conclcmnaram-mc i\s 

feras só por eu adorar um ÜPus tal como o clcsPjarcis 
ha pOllC'O. 

- Que qupreis dizer? 
- Sou christf10 . 
• \nins olhou para Xafel com curiosidade. Tinha ou­

rido prom111cia1· muitas \'<'7.es c:;te 11omc de cbristão 
com desprezo; p1·a, i;egu11do diziam, a rel igião dos 
criminosos e dos 111iscral'cii:, uma fabula vinda da 
Judéa, que seduzira os iníimos da plebe, por sei· no­
,·idadc. 

- Se o vosso Deus é bom, disse o fi lbo de Norva, 

, 
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uão tem porler, Yisto que assim YOS entrega aos YOs­
sos inimigos. 

- O meu Deus ama-nos, respondeu Naícl, quer 
serl' ir• se de mim para sustentar a sua lei. Cada fi el 
que vae .morrendo, fecunda com o seu sa11gue a nova 
crcoça. A fo rça de verem cair os rnartyrcs, ouvindo­
lbes clamar: so1t cltl'istão, hão de perguntar que si­
gui fica esta palarra, que ensina os homens a morrer 
sem pena, perdoando aos seus algozes. 

- E que quer isso dizer? - perguntou .\rrins. 
- Quer dizer que se acredita n'um só e verdadeiro 

Dous, que fez a terra para os homens, e os homens 
para vircrcm como irmüos. Todas as divindades fal-
sas, que gozam · adorações, hão de cair brc-
V<.'; porque 11ào • ~ : bolos das pai-
xões humanas, e não ficará senão o Deus que é de to­
<los, como o sol. 

- E que determina a sua lci?- lhc tornou Arvins. 
- A liberdade r a fraternidade entre o:i homens, 

a felicidade d<.' lodos e a dcdicaçrw ele cada um d'cl­
lc,;. Os mais sa11tos a seus olhos não são os mais 
felizes, mas os que pad<.'cem. Vem parn destruir avio­
lencia e quebrar os ferros, não pela revolta, mas pela 
persuasão. lla de chegar um dia, e 11ão deve estar 
longe, cm que a cgualdadc dos homens serú procla­
mada, porque o christianismo nüo é só uma crença, 
é a lei humana , o r:;pirito do futuro, uma rra nova 
annunriada ao mundo. 

- E não ch<'garcmos a Yêl-a? disse o filho de Xorrn. 
- Que importa? .\ terra é apenas um desterro pas-

sageiro . ~ IC'srno refor111ada pela lei de Clwisto, ha de 
ser só a somlm1 de um melhor mundo, 011tlc cada um 
será recompensado con fornre as suas obras. 

- E qu<'m nos al>re as portas d'essc mundo?­
pcrguntou .\r\'i11::. 

- .\ morte, rc:;pondru ~afel. 
.\l'\'ins consC'r·rnu-se c dado por um insta11Lc. As pa­

lal'ras dú armenio ti11ha111-11 '0 commo\'ido dr uma ma­
neira particular. Via la111p<'jar ao longe u111a inespe­
rada luz, c11trl'via n1il l1an·s de horisontr:; novos. Não 
se lhe ti11ha at(· 1•111üo apresentado ao cspirito uma 
id('a tão grand<', tfro hella, tüo consoladora. Compa­
rava esta religifro, rundada na equidad1• t' no amor, eom 
o barbaro r11:.i110 d1• ~lorgan: e a imhecilidadc dos 
l'C'llS cleusr~, que o dPixaram sem l'onsola~:õrs no 
ab3smo, corn a gl'nl'rosidadc do Deu~ dos d1ri~tf1os, o 
qual para o incl1111111isa1· elos torn1c11tos da rida, lhe 
mostrava ;litlm da sepultura urna cx is((•nria C'terna, 
onde comrçarn o r<'inado da cgualdadl'. 

- \'isto isso, rl'pli<·ou elle, d c• poi~ d<' longa rríle­
xf10, a tu ·1 crC' rH"a, .:\art•I, <'Stabrlece 1ú•st1• mundo uma 
lri de justi!:a 11 de 'l'rdade: mas como todas as obras 
ha111anas sfro impl'l'Íl·itas, prornNtr outrn ,·ilia cm que 
as iniquida1ll15 hf10 tlP s1'r rrmcdiada~. os culpados 
punidos, e os alllirtos co11solados. lia de ser ahi que 
s1• lia de c· 11co11lra1· na com11leta Jll'l'rt'i~fro, o 9uc a IC'i 
de Ghristo 11ão pódc cstahclecrl' senr10 i111 pc•1fo1tamente 
entre os hompn,:, e a c•x i,-tenria no C'C'O ha de ser a 
co11tinuaçf10, e rt> piwa1:f10 da exigtC'n('ia na terl'a . 

- ~im, di,:~c o armcnio, e a nó;;;, que conhecemos 
a rel'dacle, i11rumhe <·onfc•:::;al-a diante dr todo$, e an-
11u11ciar, caindo no cil'ro, esta boa nova ao genero 
huma110. 

- ~arei, C'xclanrou .\rvins levantando-se, quero 
mon·er christüo. 

VII I 

Dias depoi;;, al!.!Ulls a11nu11cios appo~to;; nos r1lificios 
puhlico;;, annum·ia,am o c;;pctaculo dado 1wlo impe­
rador ao poro romano. Prcripita.,.a-sc a multidr10 para 
o cir-.'o, e ia-lhe innulirulo :::ucce;;siramentc• os drgrau:s 
conro as ondas no ll uxo da maré. Esn;11·0:; <'Om o an­
cinho na müo alisavam a areia puh'rrtrlc•nta, rm quanto 
os bcsLiarios, ele cabeça descobel'la, e trajando apr11as 

a tunica sem mangas, passearnm diante das jaulas. 
Trouxeram os condcmnados. Eram perto ele duzen. 

los. Na primeira linba iam Kafcl e Arrins; seguia-os 
Morgan com a fronte erguida e o olbar tranquillo. 

Ao passarem por diante da tribuna do imperador, 
inclinaram-se todos, repetindo, sr~undo o costume: 

- A \'C, Cesar, os que se encamrnham para a morte 
te saüdam ! 

Chegaram ao meio do circo, onde lhes tiraram as 
cadeias; depois os lictor<'s, os escra ros e os bcstiario~ 
retiraram-se. 

llouvc porém um tempo dC' espera, cm que reinou 
o maior silencio; as cabeças de todos estavam esten­
didas para diante, os olhos de todos fitavam-se na 
arena. N'esle momento Nafcl tornou a mão de Arvins, 
e exclamou com voz sonora : 

- Homanos, o Deus dos cbristãos é o uniro Deus 
verdadeiro: cu e esta crian~a morremos confessando 
o seu nome. 

~rio tinha acabado ainda, e já se ouriam ao mesmo 
lrmpo milhares de rugidos; Linlmm aberto todas as 
jaulas; as feras arrojanim-sc ao circo . . 

,\ maior parte dos cond1•rn11aclos disprrsou-sr; Ar­
vins e Nafcl caíram de joelhos com as müos erguidas 
para o eco. 

Comrçou cnláo uma confusüo horrircl. ;\las a poeira 
que se lcrnnta\'a nfro tardou cm cnrolrcr a todos co­
mo n'uma nuvem: só se viam conrusamcntC' alguns 
homcn:; a rugi r, ouviram-se muitos gritos, rugidos 
prolongados, depois insC'nsiYclmcnte esmoreceu tudo; 
e qua11do a nuvem se dissipou, appan'ccram sómente 
os urso::, os tigres, e os lrõt'S agachados, com o \'Cn­
trc nrrrgulhado no sn nguc, acabando de tragar OR 
restos dos cada ,-eres ! 

O ULTnIO DUQllE OE HElHO 

Cursava a corte de Lishon, 110 princ1p10 do ~P ­
culo xn11 , um dos fidalgos 111ais qualificados d'cssa 
rpocha, O. )fartinho )la::caranbas, cm qurm el-rei D 
Joüo ,. rc110,·úra o titulo de marc1uez de Gou\'~a, por 
carta dl' 17 de janeiro dr 17 J 't , dando-lhe ainda a 
prwogatira e tratanrcnto de $Obrinho. ' 

Era D. Ma1ti11bo Mascanurhas, a c::sc tempo, condt· 
de Santa Crut., mordomo-m(H' dei-rei, do seu con~P­
lho, St>11hor das ri llas de Lavre e Estepa, dns vi lla!­
dc' ~anta Cruz e Lagt·n~, S<'nhor das ilhas dr 8a11to 
.\ntf10, Flores e Corro, c·ommerrclador ele )lertola, na 
ordt•m de Santiago, jlrndo jlarques e Yargrm, na de 
Chri:;to, alcaidc-mór cio rastcllo e \·ilia de Mrrtola, r 
dos dr jlontcmór-o-Xovo, Crandola e Alcacer do Sal. ~· 

Casou, cm 2 ele junho de• 1698, com D. lgnacia 
l\osa de 'l'avora, filha de J\ 11to11io Luiz de Tnvora, 111ar­
q11ez tlc Tarora, e da marqucza D. Leonor Maria A11-
to11ia de )le11donça, filha de llrnriquc de 'on~a 'l'a­
\'arc•,;, rnarqucz de .\rronchrs. 

xa~<·1•ram d'este ca:;anwnto o. João ~Jascaranhas l' 
O. Jo:;é ~Iascaranhas. 

li 

NascC'u D. João Mascara11 l1as a 2 de julho de 'IGOO . 
e, herdan!lo os cargos, titulo~ e scnborios dr seu pac. 
ea::;ou a ·1;) de outubro de 1718 com D. 'l'hrrc~a <11· 
~lo~cO$O e .\rag-Jo, filha de D. Luiz de )loscoso Osorro 

1 O. "nnri11111' ela ~ilm, <la"'"'\ 1los l'Olllfl's de Porl•rlt·~n>, P "''~" 
n:~ ordtim 1l'l1Sll'S. foi o 1•riuw1ro llllll"\lll<-'7. tlc (io11\C;1, c•rt•arlo J>Or 
F1li11p• Ili, 1~·r (':rr~'I 1lc ~u 1h• jarwiro 1[1• wr •. 1\'ulHlír11·r/tí11 /'OJ'/I• 
0111• n, JI",.. 11ionio r/1• l'ill<>s //oti< 1• Sr11111 aio, pn(J . 7.'1. 

• ,11,.111111·111.~ //isto1'ica.l r (;e111•1111J9il·a3 '"'·' Crc1111/1 s tle l'u1"t11911 l. 
7H11· /J. A 111u11io CaelMW tle S11wm, /dt{J. IS-!. 
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Mendonça e l\oxas, conde de ,\Jtamira e de Monte 
Agudo, marquez de Almazan <' Rosa. 

Diz O. A11tonio Cacta110 de Sousa, que D. João ;\Ias­
carauhas rcnunciúra a sua casa e commcndas em D. 
José ~lascara11bas, por nüo ter succcssão 1, fallecendo 
em Castella: as evcra, porém, um cscriptor estran­
geiro que, apaixonando-se por uma senhora casada 
com um filho da casa de .\lmacla, a roubára e fugira 
com ella. 

E acrc~('Cnta: •Ü rapto, que cm qualquer outro paiz 
é reputado um deli1·io de amor, em Portugal é con­
ceituado crime cai1ital, que só com desterro perpetuo 
se pódc expiar•. ~ 

Jgnonimos se é verdadeira esta noticia cio rapto: se 
é verdadeira, tremas c1uc D. Joüo ~H1scaranbas se re­
fugiúra, de feito, em paiz estranho. E mais plausível 
MS parece este moti\'O da sua ida para CastclJa, que 
o da clcssraça da sua fam ília, que, de certo, se veri­
fi cou muitos annos depois d'aquclla fugida, clcrcnclo 
ter sessenta de cdacle a c:;sc tempo. 

g seria, porvc11 tura , a impossi bilidade de lograr 11a 
patria os seus llcns e títu los, que o persuad iu a re11u11-
ciar uns e outros c111 D. José Mascaranhas? 

JI[ 

Nasceu D. José ~lasca 1·anhas a 2 de outubro de 
1708, e, st'{.Windo a carreira das letras, foi porcio­
nista do collcgio de S. Pedro da universidade de 
Coimbra. 

Pela renuncia que 11 'clle fez seu irmão, obterc os 
títulos de marqm•z dt• Courela e conde ele Santa Cruz, 
e os se11horios, morgados e cornmenclas c1ue clle pos­
suía como primogcnito. 

Foi morclomo-mór dei-rei D. João vedei-rei D. Jo­
sé, deputado da junta dos Tres Estados, e presidente 
do Desembargo cio Paço, de que tornou posse a 30 
de agosto ti<' 1719. 

Casou a 20 de julho de 1739 com D. Leonor de 
Tarora, filba cios condes de _\lvor, de quem tcre rn­
rios filhos. 

Por morte do duque de A \'eiro, D. Gabriel de Len­
castre PonC'e de Leo11, lit igou-se esta grande casa en­
tre seu sobrinho, O. Antonio ele Lencastre Poncc de 
Lcon, duque de Banhos, e D. José j!ascaranbas, mar­
que7. de Uouv<'a . 

Foi i;e11tenciada ao marquez cm 1749, e a 26 ele 
maio de 1752, confinnada na relação a sentença, e11-
trando rm posse de tllo vastos estados por decreto de 
11 de ttgosto do mesmo an110. 

Ficou sc•11do O. José Mascaranhas, desde então, além 
de marc1tH'z de (~ou\1l1a e conde de Santa Cruz, duque 
dr Aveiro, marquc7. de Torres ~o,·as, Pcnella, Abiul, 
Lousfl, ::lcgadflcs, l\('carcliles, llrunhido, Casal de AJ­
varo, e Pcrcira, alcaide-mór de Coimbra e de Sctulial, 
alcaidc-mór e srnhor de Cczimbra, Barreiro, Arrabi­
da, ::lamo!'ll Corrl'a, 'l'orrf10, Ferreira, Castro \'crde, Al­
justrel, Arruda de ~antiago de Cacem, Sines, etc. 

I\' 

Tão extraordinaria mudan~a de fortuna cm D. José 
Mascaranhas, pag$ando da modc:;ta posição de filho 
S('!!ll!ldo ú opulencia e esplendor cios títulos e prcro­
gativas dr primogenito; de marqucz de Gourêa a du­
que de A vciro :i, r um do:; maiorrs senhores do rei­
no, C'rC'mos lhe deslumbr<'ira o entendimento, fazendo 
germinar as ruins paixões que o impelliram ao attco­
tado de 3 de Sl'trn1hro de '1758. 

:ifio nos demoraremos 11as particularidades dos ra-
1 .llemorir1·•. ll i.<1111·ier1s r Gn1n1fogirns ril., wrg. 133. 
• A , J1/m1111.•ll«w1111 dr SPlmsti1w Jo.•é 1/e C01-r<1//10 e Jl/ello. ronr/e 

<Ir 01•i1·as, 11w1·1111h <Ir 11cn11/Jal, rtc. T. 11, co71. n, pag. 60 12.• Nli. 
C«ll). 
• a El-rei D .. Joilo 111, r•m o 1.0 d(' janeiro rlc lã17, creon clnquc de 
A \'l'Íro a U. Jo:lo d(• LPOCHSll'l~, marqw•z til' l'on·c•s ~ovas, filho pri· 
J11ogt•11 ilo do sr. 1). Jnr/l(', tluquo (I,• Coimbra, filho natur:il 1lcl-rci 
V. Joi10111•r.Ja tlt111u1•za D. llvatl'izrlt•Villwna,lilha<losr. 0.Alvaro. 

rios actos d'este drama sanguinolento 1, nem entrare­
mos na cxpo:;ição do que se tem cscripto para aggra­
rnr ou aucnuar as circunstancias de tão horroroso 
crime. 2 • 

Ou D. José Mascaranhas tramasse o assassínio del­
rci D. José 3, ou de Pedro 'l'cixcira, de c1uem se mos­
tram aggruvaclissimo, como pretende um de seus apo­
logistas 1, execr:n·cl se deve reputar, cm qualqul'r dos 
casos, similhaute dclitto, que, 1>or sentença de 12 de 
janeiro de 1i59, <'xpiou no patibulo, no meio de cru­
ciatos horriYci . 5 

Disse-se que o marqucz de Pombal folgára de ·ver 
humilhada a aristocracia com o :wwlicio de uma de 
suas principacs C'abcças. . 

Em verdadc·,..nAI> ·_ 0 'ª siu'julga,·a a antiga 
nobreza, e com razr10, adversa ás reformas que havia 
emprcbendido ; e, sem a privar dos privi legios que 
ainda po~suia, negou-lhe comtudo a consideraçi10 que 
ella suppu11lia ser-lhe devida. G 

Vi nte e dois a1111os depois do su1>plicio <lo duque de 
Aveiro, na noite de 3 de abri 1 de 178'1, a i 11stancias 
ela raiulia a sra. D. Ma1·ia r, inspirada pelos sentimen­
tos de bc11cvolc11cia que carac1erisaram todo o seu 
rci11ado, foram declarados i11 noccn1cs, por uma junta 
de ministros, 11ão só os que padeceram pc11a ele morte 
com D. José MasC'aranhas, mas os que haviam sido 
encarcerados comcJ conq>liccs do regicídio. 1 

Pediu o procurador da coroa ten1po p:ira con trariar 
aquclla decisão, e rcspondrr aos fundamc11tos cm que 
a basearam os juízes. 8 

,\ novos ministros encarregou a soberana o exame 
da sua resposta; ainda, porém, cm 'l78G nf10 havia 
tido soluçflo tüo importanl<' negocio 9, nem a tcYc de­
pois, segundo nos informa um r~criptor moderno 10, 
permanecendo até ao:; no~sos dias, envolto cm tcrri­
rel m~·:stt•rio, este celebre proccs::o. 11 

O c1uc é certo, por mo!i11a, é c1uc os brns confisca­
dos ao duque de .\ veiro não foram rr;;tituiclos a seu 
filho, D. llarti11ho ~lasearanhas, qur n'elles dcria suc­
ceder uaturalme11 tt•. 

::lcm embargo de sua incon testavcl innoccncia, to­
dos perdeu C'Om as honras e títulos que logr<'lra o du­
que: e, para não paclt>rc•r os horrores da fome e os des­
confortos da indigencia, val<•u-lhe a gr11erosidade do 
conde de Obidos, seu p1·irno, que o a1msalhou cm sua 
casa com o cari1d10 que lflo gra11de i11íortu11io merecia. 

Quarenta e seis a1111os sobrevi11cu á cataslrophc de 
sua familia a 111alavc11tu1·ucla victima de tiio iniqua 
injustiça; fa ll <'rcu, sem clescendcucia 1:1, a 29 ele de-
zembro de 1803. 11. Dt: G. 

' Yid. Pm·111gal. 7m1· 1t/. f."1·1'<li11111u/ Orni.•, 7mg. 3 :,s. 
• \"i<I. 111:.•111111' ele l'Jli.<lQi1•e t11• J•u1·111gal, tlc., µ<rr .1/µ//011-'C Ra/­

be, 7J'•{!. 374. 
3 / .. JI/. Clt<iudu111• f.". 11. /)fl11111/i11e. aui-tor('> do J\'1Jurra11 Dirlio11-

1wfre J/1sco1·1qot• Hr., ditA'lll 11111. 1, 111·1. A1·1·1m, 8. 1'11. rdt'rimlu-:>c 
á G<i:etri tf1· F1'((1U'<1 1· ao Jrwual i'1J/11iro 1lr (,'enu1 ·a 1\1• 12 de ft'W· 
reiro dt• 1783, fl'IC ' JollC l'ul\·1·ar1•1, f:tllr'<•i1lo no luiopilal Ql'ral de 
Li~hoa em jane1m 1h• 171!;1 ·,. rh'<·larndo, ;•ir &•1H<·1wa de '1t dl• ja­
rwiro dt• li:19, 1·11l1•11lo dr• Í1awr di'1~1r11do os tiros t·rintra el· r<'i O. 
Jo...;;(•. dc->('l;irürn ao N!ll c·unft•:.~nr, t·~tando para niorrcr. <Ili"- rti.:ll­
nirnle 11;" ia t"mnwttido o 1·ri111t• rlt• llllt' ít'ora Hl'CU>:ulo. l"-'<lindo­
lh~ 1p1c, dl•t•>i~ da >nn 111nr1r-. Jiw"-"' t">~'l •lt'<·l;1n1c:'to n11hhc·;1. 

E t'On,ll1 1ra<1m·lla l'<'lll<'lll~•. 11m· r'(Hltlt•mnou J~ Polw:arpo a ser 
fllwimarlo \"h"O. '/llt', 1•ffi'<•tírn11M•lllt'. &! nch:na itllS('lllu ao tempo 
da puhlic;1r;lo rr1• la. t• 1w1r i~>t> ;;(' lHlll\l' l'<fülO l•111ido. 

' Rr«l'O-'UI cw lJIJlllllt 111ti11t/ar/1J O Lra~uay til·. , pog. 'l35. 
3 ,\'11111·eci1r /Jir1itJ111w11•e llmuriq1re etr .• 1. 1, M'I. A n•11'1J.- A .4d­

mi11i.<tnw1w tlr ::Odm•litrtJ Jo.•t' 1/e Carra//1u e .llrlfo eu., 1. ril -
~''º ;;e.• piwh•m \t•r "1'111 horror 11~ ,.,,1,;11111~•S 11uc n'csta ohm rl'Jll"C· 
sentam os :-npplit•io~ a 'llll' ~· alludt•. 

• Hll•(liu ,<1J/11e a /11•l1J1·i111/o Gu1enwr1/a l.t•gi,lllrtro tle l'or/11-
gal ('lc. JI"'" .li . • l. C111•//w 1111 ll11rl111, w•g. 190. • 

' A Atl111i11im·11rao <re Se/Ja1tiau hJ.>ê 1le Cm't'<1lh1J e .11ello etc., 
l. rit. 

8 Os j11 i7A'S eram 1l1•milo.,. N1·1 lrt·~ v11t.'lra111 contra. 
9 1tt-.p1J'll> ª" )JIJl'>ll<I i11fi/11lrrtlu O l'rag11ay, etr.1 71ag. !l33. 'º C1n·111 tlu marq11<': 111• f,<11•1«11/itJ em. 1·1·•j1u.Ut <• lie s. cJ.'C. o s1·. 

m1>rq11r: t/1• l'uml.111, 11ag. 1. 
11 1'11rt"(J"l. 7Hn- N . P1•r11i111111tl IJf'niw, 7m(). a.;s. 
"O dnqm• Íl!• Avl'iro havia aju~lado oc 1si11nl•nto de seu filho. O. 

M11rti11ho )lm:é·ar:u1h11~1 <'0111 O. MarJ.r.1ridn 11(1 l.or.-na 1 irm:1 imo1c­
cl inla cio dm\t"' 1IP C:11l11v11 l, niutln 1111•11111·; pori•111 ('l·rci D. José flro­
hil1i11 n ccl1• 11·u1·:lu cl'c~lc 111111ri111oni<>. J•: t·sla proh ihicôo crn1corrcu 
r1arn cxasp•:rar (1 11ni1110 cio drn p11• PC>lltl'll el-rei, S<•gi11ido se alfüma 
11:1 S('nl.('nta til' n de j1111('iro dtl li:1H. -
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CO~\"E~TO DA ~IAOllE DE DEUS 

Foi fu 11dado este mosteiro pela rainha O. Leonor, 
mulher dei-rei D. João 11, e irmã dei-rei D. ~l au ucl. 

Teve pr•incipio em 1508 rm umas casas e horta 
chamada das Conchas, que foram entfro compradas a 
Alvaro da Cunha. Sendo mui circunscripto o primeiro 
plano das ol>ras, no decurso do armo segui11Lc achou­
sc o convento cm circunstancias de ser habitado pe­
las freiras franciscanas da pri meira regra de Santa 
Clara, que a rai11ha D. Lco11or mandou \'ir do co11-
vento de Jeí"'us de etulial. 

Depois foi a mri'ma fundadora ampliando o t'dili­
cio, <' construiu-lhe norn cgreja, que não clr<'gou 
a ver concluída, pois quando morreu faltava- lhe a 
cap('lla-mór. Foi feita esta por seu sobriubo, el-rei 
O. Jofro 111; e corno a esse tempo se tires se operado 
a lran:;ição da arclritrctw·a gothica para a classica, 
ou do renascimelllo dfls m·tes, fez-se o mesmo c1ue 
na <'greja de llelem: construiu-se a capella-mór se­
gundo o gosto da moda, sem se im portarem com o 
esti lo do resto do templo. 

O terremoto de 1755 causou alguma ruina a este 
edifício, que foi logo reparada, mas, já se sabe, srnr 

Con"cnt.o da :Jndro de Deus - lklle11ho de Barbosa Lima 

attcnçiío á consl·rrnção das antigas feições. A poria 
principal r janellas do corpo da egrcja foram feitas 
ele nOYO, µ('t·tlendo na recdific-ação as galas do estilo 
gothico. 
. . \ egreja (' pequena, mas nruito bo11ita e aceiada. 
E rira ('m ohras de talha doirada, que S<' presume 
~cr trabalho de um cxccllc11lc csculptor, <(UC, n·essa 
cpocha, vivia cm Li$bOa, chamado J3raz Mascarenhas. 
. Adornam os altares e paredes do templo varios quadros 
pintados pelos artistas nacionacs, Ilcnto CoC' llio da Sil­
veira, que florcccu no sccu lo xrn, e Andr·é Gonçal­
YCS, que 11101Tcu em 1762, de cujo pincel (' o quadro 
da Gloria sobre a capella-mór. 

. \ sacristia ~ guarnecida de paineis, que, e111re os 
artistas, ~ozam de boa rcputaçuo. Uàs represe11tam a 
vida de José do Egypto, e são obra do mencionado 
André Gonçalves . Outros, cm que se vôcm Santa. Lu­
zia, Santa lfofemia, e Santa lgncz, foram pi11tados por 
llcnto Co('Jho. g dois outros são attribuidos a Cbris­
tovão dTtred1l, nascido na llollanda cm "1498, discí­
pulo de Antonio ~foro, e que esteve cm Lisboa cm 
tempo dei-rei D. João 111. Em um d'eslcs paincis está 
representado um papa al>enço:wdo duas damas e um 

honwrn, que, prO\'arelmcntc, serão Clc.:ncnte rn, cl­
rci O. Jofro 111, e :u; rainhas O. Catbarina, sua mu­
lher, e O. Leonor, sua tia, e fu11dadorn do mosteiro. 
O outro reprcsrnta o acto das hrnçfJOs 11 upcia1's de 
O. Jof10 111 e D. Catharina. No r<'V('rso d'('stes dois 
paineis está pintada a procisS.-10 que Jcrnu para r~la 
cgrcja o corpo d!' ~anta .\ uta, no dia 12 de setembro 
de 1517, o qual foi cnYiado á rainha O. Leonor p<'lo 
imperador ~laxímiliano 1. 

.lrt11to á casa do capítulo estão as sepulturas da 
rainha fu ndadora e de sua irmã O. Jsabcl, duqut•7.a 
de Bragança, mu lh1·r do duque O. Fernando 11, c1uc 
foi dcgollado na praça de Evora por ordem dei-rei D . 
JoftO 11. 

A rai11ha D. L<'onor funclou, contíguo a este mos­
t<'i ro, um palacio para sua habi ta~rto, com serventia 
pa ra o convento, e 11 0 qual viveu 08 seus ult imos 
annos. Era denominado 1JOfO d'E11:roúre9as, por estar 
situado no ralle cl'cste nome, agora cllamado de Xa­
hregm>. Este palacio, reconstruido no secuJo passado, 
pertence hoje ao sr. marquez de ~iza. 
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Rc~ta-no· ainda dizer alguma coisa do mais raro 
que Yira111 cm )ladrid. 

Foi para ellcs de pasmo as reaes caYallariças e a sala 
das armas ou ar~enal 110 exerci10, collocadas todas no 
me:;mo rdilicio. Oceupa\'am as carnllariças a parte infe­
rior, e a sala de,,;tinada ,w,; armamentos a superior. Ha­
ria n'aqucllas, al~m de outros muitos caYallos, srtenta 
de lini$sima raça e muito ade ·trados cm tudo o que 
µcrtcnrc á arte da piearia. Pelo qu<· toca ao arsenal, 
estara ellc cheio de armas de todo o genero, co­
mo lanças, es1>ada51 arhas de armas de dois gumes, 
arcabuzes, Sl'llas, pelouro,;, artos, b1\stas, capacetes, 
visciras, couraças, manoplas, broqueis e outras mui­
tas de <k•fc 11 sf10 e ataqul', pl'Oprias especialmente da 
ca1·allaria. \' iam-:;c alli as de que usava Carlos v, pac 
dei-rei O. llilippl', e tres preC'iosissimas la11ças que cl­
rci O. ~cbastiào ma11dMa de prl!scnte ao mo11archa 
lu!spauhol, e out ra nflo 1nt• 110;: si11gular, por ter pcga­
das duas espiugal'( las que digparavam quando aquella 
se a1TPmessava. Em 1•111 !i m por muitos títu los i11si­
g11e e:; ta sala de ar111as, e ai11da ~uc, i:orno diz o 
auclor, ll(iO er111alava a de Usúoa em grwule;;a e ntt­
mero de w·nws, devia comtudo ser coutada e11tre as 
mais 111ag11 iliras <JUC e11tf10 se conheciam . Aqui tc111 
certos au1·tores, nossos eontempo1·a11eos, uma prorn da 
leviandade com que mui tas rPzcs cscre1·em elas coi­
sas 1iatrias. Esqu<'ridos do que foi Lisboa, e dos gran -

eia lhes ofü•rcceu, com scteceutos cruzados para os 
gastos da jol'llada, além de um coche, um carro para 
a bagagem, e algumas Cil rtas rommendaticias para 
os gol'ernadores das cidades marítimas, e para o con ­
de de Olira, embaixador hespanhol cm Roma, parti­
ram da corte a 26 ele noYcmhro do mesmo anno de 
158'1 . Chegaram no mrsmo dia a Alcalá, celebre já 
entf10 por sua u11ircrsidade fuudada pelo cardeal X.i­
meuc·, arcebis1>0 de Toledo, e frequentada por quatro 
mil estudantl'S. 'l'c11do-Sl' alli demorado Ires dias, no 
grande eollrgio dos jesuíta:;, partiram a 29 do mesmo 
mez )Jara \' illa-rt•al, e cl'alli para 13t'lmontc e ~ureia, 
onde passaram o natal. D1•pois de 2:1 dias de pcrma­
nenC'ia n'e, ta ultima ('Ídacl1• ~ "' · r•H a 4 de janeiro 
de 1585 para r'-l •:i1 1c ,rMante, aonde che­
garam no dia 6. Om itt imos por bre1·idad<' as honra::; 
cxtraordinarias l'On1 que foram 1·crebidos e tratados 
rm toclas esta:; ridaclt•,;, l' espcC'ialmente cm .\ lralú e 
.\!urei a. No porto de! ,\! irante <•s tava jú de verga de 
alto a 11au que el-1·t· i llH's ma1l();'Jn1 aprcstar parn os 
levar ú ltal ia, a qual fóra 111;1g11i fi ramC' 11 te adereçacla 
e abaslct'ida para os n·<·1·l11•1· e tmtar como a princi­
pes que eram, e· hos1wdt•s de lflo grnnde rnonarcha. 

(Continuai A. J. F. 
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1nct. 1~1i;:. 3·!tj) 
di0sos cdilicios e raridades preciosíssimas de toda a 
casta que o terremoto d1• 1755 tragou, reduziu a cin- EGnEJ.\ OE XossA SE:"llOll \ 00 e \ll l lO . - Este 1110· 
zas ou destruiu; enrantado:> do que admiram n'ou- numcnto foi lcvautarlo 1wlo 1:011dcstarel O. Xuno Al­
tro:> paize-, dt':>denham totalmente ela capital da sua rares Pereira, cm co1111111'moraçf10 e agradecimento pela 
patria, como de tl'rra que ainda está na iufancia, que rictoria ele Aljulia1Tota, c1tw lhe Ol'llOU de loiros a 
nunca !loresccu nem riu o que é gr;rndeza e mag11i- fronte, e que firmou a in<lepl'11dc11cia de Porlu!?a!. 
fict•m·ia ! Lauçou-lhc a prinwira 1wdra cm julho de 1 389~ e 

\'iram mais os emuaixadorcs do Japão o riquissimo l'iu-lhe pôr a ultima cm 1 't:?:l, depois de 33 annos 
tbcsouro da casa real, em que se guardaram as alfaias de trabalhos nunca inte1Tompidos. Durante a edifica­
da 1·a1J<'lla do pa~o, a:; joias da coroa, a baixela real, çüo duas wzcs se alluiu a cap<•lla mór, de sorte que 
e muitas out ra~ peças e obras de arte, tudo de grande á tercPira Ycz qu1· se lhe alJl'iram os alicwces se pro-
1·alor i11 11·i mwco e artístico. Tambcm abi se admira- fundou o carouco al1aixo do nível do 1·allc, onde 
1•a111 alguns rt•slos do a11 tigo thesouro real de Portu- boje Ycmos a praça de D. Pedro. Ju nto da cgreja edi­
gal, ro1110 1•ra a pr<'1·iosissima armadura equestre que licou um co11wnto, ~uc deu aos n•lig,iosos carmelitas, 
el-rei O. ::;ehastiflo ma1uU1·a fazer para si na Judia, e e nô qual reiu a('abar os R(.'Us <lia~, d(.•pois de ter re­
sc avali;ll'a l'm qui11 hc11 tos mil crnzados. ?\'uma das 11 u11ciado ús gn1111ll'zas do mundo, e dc tCI' repart ido 

. salas cl'csle 1h1•sou1·0 estava o e1·;u·io 1)articular clcl-rei, seus ar ultados bens. O terremoto de '1755 e o fogo 
que co11sta1•a de :ll' Ís gra 11cfü:;i111os cofres com quatro- que se lllc seguiu al'l'ui11;11·an1 o templo e o convento. 
centos mil cruzados cm praia amoedada, cada um, . E:;te fo i pouro depois 1·e<·onst ruitlo, e no1•amcn1c habi­
al(•111 de outros seis co11tentlo grande quantidade de lado pelos nwsmos religioso,;. Qua11 10 á cgreja, comc­
di 11ltt•i ro e111 oi1·0, 1·cst'n'tHlo para as grandes urgc11- çaram a recdi!icaçr10, masdPixaram-n'aem muito at raso. 
eia:: publicas. I•: em prorn de que todo o melhor de Pela exti1H'çi10 das onll•n:; rl'ligiosas cm 1831 deu­
Portugal S(.' passou rom a dom inaçüo de Castella para se ao co111·e11to di1·cr~as applicaçül•:>, até que foi dcs­
Madrid, diremo~. que nem os animacs raros escapa- ti11ado para quartel da guarda municipal de Lisboa, 
ram ~l rapacidtule dos dominadon•s, pois um corpu- que aio1la alli permtrne<·c•. 
lentíssimo elt'pha11t<', e um cuorme rhiuoccrontc, rin- O templo tc•m de romprin1ento 7:1 metros, e 22 de 
do· da lndia para Lisboa, lá foram para ~ladrid em·i- largura. Conta\'ll 2:> rapPllas n•stidas de marmores 
quccc1· os mus1•us de Castclla, onde os nossos japücs de córes, obra po:;tc•rior ú prinwira fabrica, a c1ual 
os admiraram! E gritam muitos por ahi coutra o 1·c- nüo solm.~8aia pelos primores da e,;culptura, mas re­
lho Portugal, 11uc 11flo souue legar-nos um grande mu- commentlar<He p1'la purc•za e• s1'reridadc do e:::tilo 
sc•u de historia natural, a que a nossa clominaçi10 na gothico. As obras da l'\.'edi!ita<:ft0, <·omeçada pelos fra­
Asia, Mrira e \ nwri!'a podia ter dado o mais prodi- dcs depois do terremoto, di,;tinguem-se perfPitamente 
gio;;o auxilio? )las quando o melhor que tinhamos pela ah-ura da pNlra das partes que rc~tam da fabrica 
juntado, foi lcrndo durante o dominio de Castclla para primitil'a, ennegrt•cidas 1wlo t1•m1>0 e estaladas pela 
a capital da ll<'spanha, e para a da Fra11ça durante o rQracidade do incendio. Entre as muitas alfaias e pre­
pouro 11•111po do domínio de :íapoleüo ·1, além elo que ciosidades que 1•ste tP111plo poi;,;uiu, notava-se a c:;pada 
destruiu o terremoto, como merecem os nossos auti- do coudcstarel O. :íuoo .\ll'ares Pereira, e o sceptro 
gos s<•r tratados trio dcsabridaml'ntc? dei-rei O. Jollo 1 dl! Ca,;tella, tornado pelo mesmo con-

~las sigamos os nos,;os japücs 11a sua saída de )[a- deslavei na hatalha de .\ ljuharrota. 
di·id, d'ondc partiram aos :n dias de rcsiclencia n'a- E:;ta espada, que o ('tll;H·lismo de 1155 poupou, 
quclla t idadt', depois de tcrrm na vcspcra risto cl- foi victirna da harharida1le dos frades, que a manda­
rei 110 proprio C'Ollt•gio em que estal'am, e de se ter ram cortar por st•r muito c:o 111 prida, a fi n1 de a po­
restabelt•cido de uma gra11 tle doen\;a Martiubo ele Fa- derem col locar 11a 111 :10 de Sa nto Elias, que saia com 
ra. Havidos pois os presentes que a real mu11i!lce11- ella cm puu ho pelas rua:i da cidacle 11a proeissf10 do 
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Corpo de Deus. Pela extincrão elas ordens religiosas 1 quezes de Yago!l, ú qual ac1ualmen1e pertence, foi 
em 1834, sendo nomeada uma commissiio de trcs r·eedificado na primeira mC'laclc cio sccu lo xrnr. O ter­
rcligiosos d'estc co1wento para fazer cntrt'ga das ai- rt'moto de 1 i55 dcrl'ocou t'ste cdifieio, que todavia 
faias, foi um d'cstcs, frei .\ntonio Simf10, levar a ainda conscn·a da an1iga construcçiio um lanro dC' 
S. ~I. 1. o duque de Bragança, de honrada memoria, muro, uma porta na rua do llcgedor e outros YC:>­
aquella gloriosa reliquia de D. Nuno Alvares Perei ra. 1 tigiog interiormente, e da reedifiração a Iludida:.\ frente' 

No templo e convento do Carmo foram S<'pultadas que se ergue no largo de 8. Christoruo, e mais algu­
muitas pessoas illustres cm nobreza e em letras, taes mas parles menos impor1a111es. 1 
como a miic do condcstarel: a duc1ueza de ílragança, PAÇO DOS Dl QrEs DE BnAG.\XÇ.\. - Te' e por fun­
D. Joanna de Caslro, mulher do segundo duqu<', D. dador o condC'sta,·cl. D. ~uno .\h·are;; PcrC'ira. SC'u 
Fernando r, e alguns outros men1bros cl'csla fami lia; gc·nro, D. AITonso 1.0 duque de 13ragan~a, augmenlou-o 
os marquezcs de Alt'grcte, e entre oulras mais pC'ssoas bastantt', e os seus successores por tal fórma o cn­
nolareis o celebre jurisconsulto Pt'gas, o padre Cana- grn11deceram, que fizeram d'essa rcsidC'ncia o mais 
lbo, author da · C · 0 ra bia Portugueza•, e o .\lfage- rasto palacio de Li~boa. Para se ajuizar da sua gran· 
me dC' 'anlart'm, . ····~ela rh;coudc dcza bastará dizt'r, que orrupara qua$i todo o lado 
cl'Almcida Garrett irnmorlalisou 110 u~llo drama de de lt•stc da rua do Tbesouro \'elho, ioda a aclual rua 
que o fez protagonista. 'J'amhcm alli repousaram os do duque de Bragança, o lado d'ocstc do largo do Pi­
rcstos do conclcslavt'I C'm um ~obcrbo lumu lo de mar- radC'iro, e todo o hotc·l dt' Bragança, cujo cu,·asamenlo 
more, que o lt'rrcmoto destruiu, e que os frades de- dt' c·antaria at(• ao primt'iro a11dar é da íahrica cio pa­
pois suhstituiram por um cgual ele madt'ira, que se lacio. R Iodaria a moraila habitual dos duques era 
acha na t'grC'ja dt' ~ - \'icenlc dt• Fóra. As iuscripções c•m \'illa-\'içosa, onde tinham palacio e corte como 
cm carncteres gothiC'os, que se veem na frontaria do príncipes. A Lisboa só r i11ham, de ordinario, com o 
templo, C'Ommemora111 a fundai;fío e sagraçflo da t•grcja, fim de visilar<'lll a farnilia real, ou de assi~ tircm a al­
e rarias i11dulgt'ncias concedidas pelo papa. E$tC mo- guma grandt' solcrnnidadt'. 
numt'nto, que pt'dia de ccrlo mais cuidado e rc~peito Pela exaltaçf10 ao tbrono rlc D. João 11, oitaro elu­
do que o que se lhe presta, é uma das mais precio- <111c de Bragança, e quarto do nome na serie dos reis 
sas rel iquias ela antiguidade, que Lisboa possue, as- dl' Portuga l, foram logo lra11~portados de \'ilia Yiçosa 
si 111 co1110 é um dos mais gloriosos padrõc•s da l1is- para este palario os an.:hil'o;;, baixella!l, e alfaias. 
toria de Portufrnl. Como o noro soberano t':;tabcleccsse a J'Csidt'ncin 

C.\!l.\ DE JO.\ O D.\S nEGR.\s. - Quando nas rortc:> de nos paços real';; da Hibcira, firou o palacio ducal dP Lis· 
Coimbra, estando o rair. a braços com todo o poder de boa St'rrindo d<' 1hcsouro da ca:;a de Bragança: e d'aqui 
Cas1ella, os parec·errs se diridiam sobrt' a sucrcssr10 n•iu, mais tardC', ú rua, onde tinha a cnlrada prin· 
do I'l' ino, foi a voz cloquen Le do sahio jurisC'onsu lto ci pal , o nome dl' - Thesow·o r etho. El-1·<'i D. João r 
João das llt'gra:;, qm•m frz pender a balança dos eles· prorl'lleu a uma tão compl('la rccon::; trnq;f10 cio pala­
tinos rm íaror do mrslrc cr.\ riz, filho bastardo dei- rio de Bragança. que lht' fe7. pcrdt'r Iodas as suas 
rei D. Pedro r. E collocando a eoroa sobre a fronte an1igas fciçürl'. :'\'clle se im•tallou cm 1 no a acade­
de D. João r, o seu futuro ch:11wPllcr e prirado, nflo mia real c{historia po1·111a11e;;c1. cn•acla pelo llll'$lllO 
feí\ só u1n crninC'ntC' serviço ao cltde de uma 11orn d }'- 1sob(•rano, a qua l fu nccio11ou por largo;; aunos, regu­
na::;lia, salrou tamh('lll a indt'prndenria ele Portugal dos lar e activa111C'11lc até 1í:3'1, 11a mesma sala cm que 
grandr$ perigos que torreria Et' a rC$Olução fôra outra. algumas \·ezt's sr rt'uniram os restauraclor(':; da indt'-

:'\o largo do poro do J3orratem t'Xislem ainda as ca· pt'nt!C'ncia nacional, quando dispunham cm st'grcdo a 
sas onde morou o cloulor Joflo das Hcgras .. J;i muito r<'volu~flo de 16'10. 
alteradas na sua pri111i1ira arehitectura, ap('nas se O ter1·cmoto tlc 1i55, <' o inrentlio que se lhe sr­
disli11guc111 por lrC's ftrandcs nrros ogiraes, ~obre os ~u iu , rcdu7.i1'flm quasi todo o palacio a rui11as, pcr­
quac,; corre o prinwiro andar. Perlt'nriam c•stas casas dcndo-sc joia:> e alfaias d<' ~ubido ralor, t' documcn­
aos pat's de João das Hcgras, <111<' ahi ri1t'ram mui· tos do arcl1irn d1• irrandt• importancia. Ül'l'oi:::. nflo s1• 
tos annos, tendo 1t1111hem morado n'outras, que pos- cui1la11do t'rn rcl·difical-o, foram-se construindo nM 
suiam ús Escholas GPI'aC'», onde 11asnira aqucl le illus· pall'os, e sohrt' as paredL'S dt•1Tocaclas, 111isC' rarcis ca­
tre jurisconsulto. EIC'l'ado cm 1·arf:OR, e augmenlado st• i>res, cm q11r 1•ivia numC'l'O$a populaçflo, t' ondl' H' 
cm ric1ut'zas pelas lil1cralicla<il's ele O. João 1, .Joflo dns a<Tumularam a muita pobreza todo o gP11l'ro de ri· 
Rt'~ras enrorporou •\.9 $CU (ll'Nlio do poro do Borra- cio,; e de clis~oluçõr:-, e nf10 poucos l"rimt's. rm in­
tcm as Ctl$<lS risinhas, rin1lo-lhr depois por parle de ccmlio acontt•eido !'m 1S'i 1, consumindo quasi tudo 
sua mulher o palario e ermida 1lt' 8. ~lathcus, cahC'f:a de gm' o terremoto poupúrn, de:-;truiu 1amht'n1 Iodas essas 
morgado do mesmo 11omC', que fie-aram rlefro11 tt'. D'cstc naust'abu11clas hahilaçúcs, e fo i rausa da 1rnnsfor111a· 
palario e capei la st' ft'z C'm 1 i:-i'i o co11rc11lo dt' S. Ca- çúo ti\·ilisador:i , que ora wn1M. 
millo. O doulor J?f10 das Ht'gras foi por sua filha, D. .\pt'sar dt' tantas cata~troplw~. ain1la C'xi~tcm dt• p(• 
Branca, progenitor dos condt's de Monsa1110 e marque· rarias part'dt•s com jauellas do palal'Ío ducal, dl•i­
zcs de Cascat's. tando pam a rua do Thesouro \'elho, para um patt'o 

P.\ÇOS DE S. C:11111sTov:ío. - O palacio arruinado, do ll1C'81110 t'dificio, e p:ll'a o la1·go cio Pi<·:ult'iro, per· 
que sC' ,.e proximo da t'gr<'ja de S. Chri::lorf10, pt't'· te11 t·c•11tcs pt'la 111aior pa rle :'t !'l'('011strurc:flo dl' O. Joflo Y. 

tenct'u ao 1.0 duqur de 13ra!!an<:a, O .. \IT011~0 . filho Oa antiga fabrica rcslam al~uma" t'~i·ada~ ~uhtt>rra 
baslardo dei-rei D. Joflo r. Chamaram-se l'11lüo paros IWa:;, e mag11ifiea~ cislcrua:;, ha pouro:-: annos dt'st'n­
de apar S. Christo1•ao . ~'cl les S(' cclcbrara111 al' porn- 1 Lu lhadas e utili;,;adas. 
posas fcslas do ra:-:a111C'nto da infan ta D. Lt'onor, filha PAÇOS D,\ LiN 1Yr.11s1DAOE. - ,\ primci1·a unil'cr,;idade, 
del·rt'i D. Duarte, rom Jlrcdt'ril'O 111, imp<'rador de que ltouvr t'm Portugal, e primeira lambem que ~t' 
Allemanha, cm ago::10 de 1 't:>I. :'\o rt'inado ele D. João 11 rrl'OU na Pcni11~ula por hnlla pontificia, foi a d<' Lis­
t'ra proprit'dade e hahitaçr10 de n . .\lrnro, $t'gu11do (j. boa. Fundou-a C'l·rt'i o. Diniz DO anno de 1290 ('O) 

lho do duque de llr<1g:111ça D. Fl•ruando 1, l' llC'IO cio Nlifirio CXJll'('s~amrnle ft•i10 para e::sc fim no sitio 
duc1ue O. A[onso. Po1· ser D. i\ll'aro regedor das jus· I e11lf10 chamado a Pedreira 2, junto ao qual se rons· 
tiças, lomou o nome de Hc(Jtdo1· a csl rt'ila rua, que 
rac cio Jarf!O ele 8. Chri~lorf10 para o dos Calda:;, para 1 Yid. ª':,~P" 11r:1~y :irtigM :'lr•·rc·a (l't·~tPS pnçM •. <' 1r:u1udlas r .. q. 

1 1 · 1 f 1 1 · 'f' 1 ta~ a pa!!. - ,,l t'' ·i:111111A':; do IV "'I. 11 •">ll' ><'llla11.tr1n. a qua ( e1lara uma e as rcntt's 1 o pa ac10. cm o eslc • 1'.1r.1.-c ('lm 11111110 hom f11111la1111•11tn. que .. ,11• .. ,lifü•io ""1;1m ,;. 

Passado 1iara a família cios condt'S de .\reiras ('mar- 111:14!0 no alto'''' r.dç.ula da Ft1111l w;'1n, nnol~· ngi~r.1 '"'-''o 1!111ro 
' 111·rt,.11et·nl«' as 01111·11..i' 110 ,\ r:<1•11al tio }.serei to. Ja 110 pr111c1pw 110 

1 Yitl. a r~tampa a 1iag. 8 do ,·ot. 11. 1 s1•1·1ilo pati$Hlo u:io 1·.:~Lnvam wst1;;io8 d'cllc. 
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truirarn no reinado de O. Fernando as portas da Cru;;. I fica no interior do edificio, e para a qual se sóbe por 
E$1cre alli a universidade até 1308, cm que o uma estreita escada de pedra, de poucos degraus, está 

mesmo soberano a mudou para Coirnhra. El-rei D. uma lapida mais pequena, que a supra citada, tcodo 
Affonso J\' transferiu-a de noro para Li~boa 110 anno esculpida no meio cm baixo relem urna figura huma­
dc 1338, accommodando-a no cdificio que anterior- na, cm pt', ve:;Lida de roupas talares, com urna in­
mentc occupára, e que se achara a esse tempo ser- scripçi"10 por baixo c•m caracteres gothicos um pouco 
1·i11do de casa da moeda. Ao ('Ubo de 16 annos tor- apagados, representando estarem gnivadas n'uma fi. 
11ou D. Affonso 1v a mudai -a para Coimbra, onde la. 1>or cima de outra porta, na 111 cs11i;1 (•scada, c11con­
per111aneceu até 1377, c111 que el-rei D. lferna11do Lra-se ai nda uma terceira lapida cgual a c•sla, e Iam· 
11ova111enlc a trasladou para a sua prim itiva sédc, co- bem com uma inscripção. Represenlal'ia111 sem duvida 
tiio chamada - casas da moeda velha, porque já ba- essas figurns a Sapiencia, que rra o t' n1blcma da uni­
via nisa nova da moeda , que deu o nome aos paços, versidadc. As pedra · que estão <'SC'u lpidas srríam pro­
que ahi se edificaram, e <1uc sr10 agora cadeia do \'avt•lmentc alli collocadas depois da doaçf10 do i11fa11te 
Limol'iro: paços celebrrs na historia portugueza pelas O. llcnrique, pois que se a ;lit•hidas nas pare-
:;cr11as de que foi tlrcatro 110 reinado, e depois da eles, e sem l~· - tds portas. 1 

morte, do dito rei O. Fer11a11clo. t .. 
~·esta ultima mudança conservou-:::e a unirersidade 

por muitos an11os nas casas da moeda i•cllia; porém 
arl'llinando-se pouco a pouco o cdilieio, passou a oc· 
cupar casas de aluguei, com in('ommodo e dcscoote11-
1amcnto dos mestres. Sabendo isto o illustre infante 
D. ll<'nrique, n'essn tc111po rc~idenlc cm Sagres, no 
Algarve, todo entregue ús 1iavc•gaçtn's <' descobrimcn· 
tos, fez doação do seu palaeio til\ Lisboa á unirersi­
dadc', no anno de "1431 2, para o qual esta se mudou 
irnrnediatamcnle, e ahi prrmanec·c'u pelo rspaço de 
J 36 annos, até que el-rei O. Jof10 111 a collocou ou­
tra \ 'CZ em Coimbra no anuo ele t 5:17, d'ondc nfio 
tor11ou a sair. As razões princ·ipal':l crestas mudança:; 
eram, de Lisboa para Coimbra, as r<'presentaçõcs da 
camara e dos mor-a.dores do IJairTO e:;cholar, que se 
queixavam dos inconunodos e prrjuizos que os cstu· 
dantes lhes causa rnm; e de Coimbra para Lisboa as 
<1twixas dos mestres, sobre tudo os rst rangciros, que 
11 f10 queriam viver n'uma cidade afastada do trato do 
mundo, e falta de regatos e ('011íor1os. 

A unirnrsidade, tempos dPpois da sua ultima mu­
dança para Coimbra, alic11ou os seus paços de Lisboa, 
QUl' foram 1>assaodo a di\'ersos propri l' lilrios, e que 
ainda eram habitados cm 1i5:J, morando e11lflo nºcl· 
lcs monsenlior Amaral, prelado da cgreja patriarchal, 
quando succcdcu o terremoto. De:>moronou-sc o edi· 
fi<'io, e ao diante foram-lhe aprO\CÍlados os pedaços 
dt• parede que ficaram de p(', cons1rui11tlo-sc sobre as 
rui11as pobríssimas habitaçõ('S. 

D'cstcs paços da univ(•rsidad<', a que el-rei D. Ma­
mwl fez algumas obras ele aug11w111os e concertos cm 
·t 50~, restam ainda preciosas l'Cliqu ias, que se podem 
ver na rua das Escholas Geraes, ;i qual deram o no­
mr, dentro ele um pateo, hoje C' harnado dos Quinta· 
linhos, fronteiro á casa dos srs. vi~condes de Balsc-
111f10. Xf10 consiste a preciosidade de tacs relíquias cm 
primorcs c1 .. arte, mas sim na alta valia de duas gran­
dC"s 1m·morias historicas que alli se juntam e abra· 
çarn: a fundação da uni\'ersidade de Lisboa, uma das 
primeiras que houve 11a Europa: e a habitação do 
príncipe, que impellindo os por·tuguezC"s para os gran­
des dP~cobrimentos do sendo X\, la11çou as bases do 
pocll'rio de Portugal 110 seculo xn, e ahriu as portas 
ú modrrna CÍ\'ilisaçüo . 

Na mesquinha fro ntaria do cdificio do paleo dos 
Qnintalinhos 3, clcscobrenHt' c11t1·r outros pedaços de 
construcçf10 antiquissirna, duas portas dos antigos pa· 
ços, ambas de verga de volta rcdorrda. Uma tem por 
cima uma pedra com csculpturas bastante gastas pelo 
tcrnpo, mas que ainda deixam distinguir ao centro 
uma figura humana sentada. Sobre outra porta, que 

' ;\o nrtigo do Roteiro em 11111• tmt•lmo~ du c:11lc•ia do Lim()('iro, 
d;\111os algumas nolicias dos 1•11·os •h• ~hK•h•. tio IJU:ll np•mas n:ost;1 
11111 runl!a l e.a hombrcira de num jam•lla, íazcntlo fn:onte t)ara a 
rna tio Lnnociro. 

• Logo d1•pois, para l'JU!l a uui\·prsitl:ul<• f11·n~!;<' com nrnis larguem 
r logr.uloiro, comprou o di to i11fun1t• 1111111R r11sas l(UP 1~·gamm com 
o 8'.'11 paco, 1• lho foz di~nahncnlo d o:w,10 tl'rllas. l't•rtt•11riam Psu1s 
1·;11'l1S 11 O. Al\'aro de Caslro, <1ur n~ 1'(•11111•11 ,10 inf:tnw JJOr 400 do· 
lir;1s dt' hom oiro, e !aí panos •lt• C:n~1..tl11. 

3 Vi<I. 11 i;m\'nra a p·1g. :117 d'1·st~ rn l11mr. 

i\ c111rada para o pateo dos Q11i11tali11hos é um 
grandt' portf10 cm meio de altos muros coroados de 
ameias. 

(().111tin11a) 1. UE \º11,llE~A llAllllUSA. 

E::lTUOOS DA Ll~C UA ~l.\ 'l 'EllN1\ 

43.0 .. 
Imporia fazer uma adrcrtencia a r'(·~pri t o dos t'X<'lll· 

plos que 1ra11:;creremos no an1ecPde11tc 11u11wro, para 
compro,·ar o emprego cio ad,·ervio olllft: como adje­
ctivo rl'lalÍ\'O. 

'as duas primeiras citações está <'$C'l'iplo onde, e 
nas Ires ultimas aonde. A razflo ú porque os auctorcs 
a11 Ligos acrC"sccnla\'am um a no C'0111cço de alguns 
vocahulos, ús vezes por eupho11 ia, ou para a vcrsilica­
çf10, mas cm geral sem fundarne1110. Ai11ua hoje o 
vulgo tem este srstro, dizendo alt:111brar, avoar, ele., 
cm \'ez de lembrar e voar. 

N'aqucllcs Lres exemplos, que textualmente copiá­
mos, como nos cumpria, dcrn supprinrir-sc o a, por 
que onde e aonde silo vocabulos dirersos. 

Quando ao advC"rbio onde se juntam as preposiçõl's 
a, de, por e vara, embora se escreva 11 'u111a só pa­
larra, ('OlllO aonde, <fonde, ou cm mais dr uma, ú 
si111i lha11ça ele outros ad\'erbios ou locuções ucl\'rr­
biars, tonra a a('crpção que têem e llrc communicam 
rssas preposições. 

• AH 1 rt•s r<"'l'•~nns gra"ur~s. qur nrompnnlwm rsw arlif(o, 1hio 
uma Hh r~·•rl'I 11":1rp1rll·,. r11 riM·1~ l:ipirln~. 
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